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Um grande número de obras de engenharia civil utiliza solos compactados e estes mantêm seu
estado natural durante toda a sua vida útil. As condições climáticas presentes no Brasil ensejam
a formação de espessos perfis de solos não saturados. Assim o estudo dos solos não saturados é
de grande importância em numerosos problemas de engenharia tais como: escavações,
barragens, fundações, estabilidade de taludes naturais e compactados. Esta disciplina visa
fornecer ao aluno conhecimento básico de engenharia de solos não saturados para o encontro de
melhores soluções para os problemas geotécnicos.

Conceitos básicos. Sucção nos solos. Princípio das tensões efetivas e variáveis de estado de
tensão. Curva de retenção característica solo­água. Condutividade hidráulica de solos não
saturados. Resistência ao cisalhamento de solos não saturados.
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Para composição da média dos trabalhos mensais serão realizados trabalhos com apresentação
de relatórios escritos  e apresentação oral. A composição da media final será obtida com as
médias aritméticas dos pontos obtidos em cada trabalho.
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